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Kotherine Hepburn, numa ceno de 
«Morio do Escócio» 

Dorothy Lee, o po,ceiro «Otr'ittrée• de 
\.Yheeler e Woolsey 

Tuto Rolf, uma Lilion Horvey do Fax ... 

Um técnico de som explico, o Lily Pons, 
a mecdnico dos microfones 

Os artistas do cinema são c oleccionadares 
r··· 

O 
colecciona<lor ,,ão é, ao contrá­
rio do que muitos supõem, um 
m<Lnfaco. É sim um reposit6rr'o 
lle 1xwié11cia infinda, de persis­

tência inab<1lável -e, ua maioria da.� ue­
:cs, ele g6sto artístico r.equintaclo. 

Coleccioua,• couslilu.i, para êle, um 

tierivalívo das preocupações e aborre­
cime11tos <la vida quoli<lill,w: um refú­
gio, no qual merf)ullia com prazer e de­
leite; uma esvéci.e de r.edoma que o lso­
la do mundo exterior e lhe permile vi­
ver a «sua, vida. 

Também. nem sempre pre:.;ide a essa 
fi.nsla de acumular objectos, qu,er sejam 
quadros, .�é/os, obras d.e cerâmica, bo­
tões, be11galas, guarda-chuva$, lenços ou 
pratos, um sc1,tillo foferior de J)osse. 
Não, a maioria <los cotcccionadores J)re. 
tende apenas cultivar e dese11volv.er o 
seus g6sto ele per[.eiçtio, de beleza e ele 
inédito. Para isso, a11dam por séca e 
mêca, correm monte.ç e vales para <tl­
cauçar um obj.eclo r,uanl!ts vezes irrisó­
rio, gastam dinheiro os que podem. e 
i11ve11tam-no os que não podem. 

Contemplar, estudar, palpar os obiec­
tos que eslirna e distingue, e11tre tantos 
os que há ai por ésse mundo, é pra.ze,. 
que o coleccionador usufrui rom re­
quinte estranho. 

E, se. por vezes, pe·ssoas hú biz!trrlls 
e ori{Jinais 11aq1.1ilo (111e coleccionam, 
também 1uio slg11i{ica um desregramen­
to mas sim a faculclcule de lerem desco­
berto no objeclo mais uul{Jar, qu,er pelo 
valor, confiuuraçcio on emprêgo, o apre­
-a.1:,u1 ;,nb v.1Qd v1.1pss7.)att vz;,pq v :, o� 
ça ser ar<111iva<lo e guarda<lo. 

apreciáveis 
Evitlentemente fJtU! coleccioua,. sélos 

é ai,ula hoje a a,·te que encontra mais 
fiéis. Compreende-se: o sé/o é, tle certa 
manelra, o objecto mais acessível de 
obter, <le irocw· ou de comprar .. 4lém 
disso. proporclona eo11hecime11tos geO· 
{Jt·áficos, crio mnbiente para fu.tutus 
viagens, inspira vo11t<1<i,e de conhecer 
uovos mundos, novas caras. 

O selo, lüo tlep,.essa põe o co/eccio,w­
<lor em contacto com as en.c<mtadoras 
illws do Pacifico, como Uabau/ e Ko­
poko, por exemplo, como o atira vara 
os gelos elo Polo, outro encanto 11tio i11-
/erior, alravés de w11<1. estampUha ,la 
e.1:peclição Byrd. 

Depois, há as efígies elos homens tle 
Estado que os sé/os pródigamente co11-
duzem aos q11(1/ro cantos tio globo. Ntio 
será acaso um prazer e a satisfação tle 
uma natural curiosidade, contempla,• aI. 
veras ima,gens de opul·mtissimos prin· 
cipes indt"anos. cujos tesouros sâo incal· 
culáveis, a legaU:a.r pacata.� est(ltnpi· 
lhas d� alguns ce11tavos? 

* * * 

iColeccionar é, pois, uma par'x<lo, e a 
ela não escapam também os artista.� ci-
11ematogrdficos. Apesar ela uitla f.ebril 
que levam, elas horas incontáveis que 
tllspe,u/em no.� estúdios em repeliçõe.i; 
sem fim, bonecos cl.e carne e 6sso mane. 
ja<lo.-. pelos cord,elinhos que o rellU:a-

tlor detém 11as mãos, os &,ry Coopers • 
«s C/autlel/e Colbert, os Guy Standing,: 
descobrem sempre algu,u momenlo:ii 
para se entregar ao prazer <le coleccio­
nar. 

;lssim. uns co/eccionam bilhetes c/,e 
teatro, jóias, objeclo.ç de vidro, <1rma.ç, 
etc., ent;iumlo outros, como Harold 
Lloyd ar<1uivw11, cuidadosamente, mi· 
cróbios. Nli.o imaginam a olegria d<t· 
quele c6mlco em espr.eilar, pelo micros 
c6pico, uma góta ,/e água e isolar o • 
gérmetts qu.e 11ela J)Opul-0.m ... 

Mil.e West, essa. colecciona tliom<ut· 
tes, brillumtes e vél'olas. Desporto c11ro 
que só os ganhos i acomensurdveis <la 
aclmiráv.el intérprete tle cK/011dike 
..tnnie> podem suportar. 

Gary Cooper tem a sua esplêndido 
cas<1. ornamentada com centenas de pis, 
lotas, revólveres e espingardas. Clau­
del/e Colberl possni al{1111nas tllls mait, 
roras primelr(ls edições publicadas nã 
Améric(l <lo Norte e na Euro/XI. 

Carl 8risso11 1>ocle, t/11rl111le 500 tlias. 
exibir um chapéu tlifere11le, tantos sãd 
os que coleccio110" até hoje. Sir Gui) 
Stwiding, que é um uol<ível 1>intor 
fl'(lnsformou as suo:. ;;;atas num musel{ 
oncle se encontram preciosas obras di 
arte et especialmente, •·asos chlneses. 

Fi1111/mente, Caro/e Lombctrtl, essd 
loura irreslslivel. junla, com fervor, sa· 
firas, que comp,·a vor lodo o preço. 

Com nota aos coleccio,wdores qu( 
queiram pernwlar ... 
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Um te,,amoto em «São 

F,ancisco» 

Não bá muitos anos- lembram-se·/ 
- um pãvoroso sism·o abalou 1>rofun..:Ia­
men te a Cidade ele S. Francisco, na 
América, ,proYocando umn das maiorlõ?s 
catâstl'oíes de que há memória! 

Em «Süo Francisco>, o novo filme de 
Jeannctte �lac Donald e Clark Gable, 
assistimos a uma assombrosa reconsli­
luição dêsse quadro horripilante, e, se­
gundo dizem os críticos 1ondrinost os 
ptimeiros europeus a ver ·o filme, tudo 
quanto se tem feito em rnntéJ"ia de tru­
cage,n é excedido largamente nessas 
cenas. 

Como facto curioso, devemos apontar 
que os máquinas de projecçã'o, na cena 
do terramoto, de"em ter o regulador 
de som, na posição de m:íxima intensi· 
dade, aíim da écna resultar o mais pos­
sível. 

Os mel�ores filmes eslreMos no Amé­
rico, durnnle o mês de Junho 

Photophy designa os melbores filmes 
estreados na .América durante o més de 
Junho: 

-The Gru1t Paslures, de Warncr, 
com nex Ingram e Oskar Polk. 

- 'J'he Road to ·Glor11, da 20th Ccn­
tury.Fox, com Fredcrich Marcb e \Var­
ncr Baxter. 

·- The \Vhile A11gel da First 1'-atio­
nal, com Kay Francis. 

-Spendlhrifl, da Wanger Paramount, 
com Henry I'onda. 

-Fury, da )1. G. �I.. c-om Spence1· 
Tracy ee Sílvia Sidney. 

-My Ma11 Godfrey, da Universal, 
com Carole Lombard e William Powell. 

-Earthworl/1 tractor, da First Natio­
nnl, com Joe E. Brown. 

-Secrel Agenl, da Gaumont British, 
com Peter L·orre e John Gielgud. 

-The Ki11g Sleps Ou/, da Columbia, 
com Grace )loore e Franchot Tone. 

Hino Martini vai filmar. rn� a 
�irettão �� Mamoulian 

A no,•a firma Picklorel-Lasky, cujos 
rilmcs s"o distl'ibuidos peJa United, 
conh·atou �ino :\Jartini, o célebre lenor 
que viiuos em ,A Ca11çúo do 1'riuufo 
para inte,,pretar 1'he Wor/cl is mi11e (0 

mundo é: meu), filrne que será dirigido 
J>or Ruben Mamoulian. 

O� OO'YOS filmes da 
« London•Film » 

A London·Fi1m realizará. para exibir 
na próxima época, os seguintes filme�: 

/lembram//. com Charles Laughton, 
Gertrudes Lawrence e Elsa Lanchcstcr. 

Knighl lVilhoul Armour, <'..0111 :\Jarlênc 
Dietrich. 

I Cla11tli11s, com Charles Laughton e 
)lerle Obel'On. 

The Diuorce of La<ly X, com Merla 
Oberon. 

Dark Journay, com )li riam Hopkins e 
Conrad Veidt. 

Eddie Canto, 

Ponny Boy é o titulo do "º"" fihne 
de faldie Cantor. 

Nesta nova .Produção não só veremos 
uma apreciável plcíade de ãrlistas no• 
vos corno ainda teremos eusejo de ava. 
Har da excelência do novo corpo de bai. 
!e de Sam Goldwyn, onde se agrupam 
80 heldaeles, J.•• 1>rémios de beleza. 

Três novos filmes de Char• 
les Boyer serão' distribui­

dos pela United Artists 

Além ele O Jardim tle AI/ah, onde 
Charles lloyer aparece ao lado de )lar· 
len� Oietrich, a cUnited Artists> distri­
buir{( dois novos filmes daquele artist{l, 
realizados pela Walter Wanger Prod, 
que por um recente ncôrdo cedeu os 
seus filmes à firma de Chaplin, que dei-

sam, por i'i:-.O, de ser. como até aqui, 
clistribuíd'os pela Par�unount. 

Os dois filmes do lnmoso galii lrancé! 
silo os scguinles: 

His/ory is matle ai Nigli/, com .Boyé1 
e uma vedeta a designar. 

Arabia11 Nigllt.,, com Boyer, $yhi1 
Sidney, Henry Ponda e �Jadeleine Car· 
roll. 

GrO'"!.: BrodiE)tr .. ��ro'dÔ no proio 
Sonro Mónica 

,. 
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ODOS os que sonham com o c1nomo 

1; 

devem ler êste artigo do vedeta 

� olemõ Heli Finkenzeller. 
i As ilusões e os teolidodcs do carreiro ci­
: emotogrófico, oporecem-nos, com uma 
; lorezo ob501uto, através dos opiniões sin­

t eras do vedeta de «Weibbregimenth: 

� 
«Logo que cheguei õquela idada român­

co, que tôdos os roportgos atravessam, 
mccci o sonhar com o cinema. Se uma 

laido benfazejo, nessa altura, me oporc­
�essc, o inquirir o que ombicionovo, diria, 
�em hesitar: quero ser vedeta. 
l Em coso, como é do praxe, em casos sc-
11elhontes, encontrei o maior oposição aos 
,1\eus anseios. Fui sempre educado como 

4d:: o burguezinho que se prezo, e meus 

rais, como provincianos, do mais puro 
�stirpc, que eram, não admitiam o hipótese 

� 
me vêr no tela «o represento, cenos 

oroisn - poro me servir do suo frose pi­
rcsco. 
Codo vez que os ouvia, em lugor de me 

ntir obolodo nas minhos convicções, vio 
ortolecidos os minhos espcronços e os meus 

Um belo dia, depois de me hover relo­
;onodo com umo pequeno que trobolhovo 
os e-stúdios como costureiro, obtive licença 
ro assistir o umo filmagem. 
Se cntusiosmodo estovo com o cinema -

•ois entusiosmodo fiquei! As lu;se,, o 
cmojcstode• dos vedetas, o ouréolo do lus, 

l "'--- 6 

L 

que ênvolvio tudo e todos, o 
beleza do ortisto e a simpatia 
do galã, o otroctivo dos cená­
rios, o encanto do •ambiente,,, 
o «clima» do meio - puseram­
-me a cabeça õ rodo .. 

Senti o efeito do cmbrioguês. 
E, tõo tonto fiquei que, doí o instantes, 

fui pedir, de joelhos, oo reali:rodor do filme, 
que me déssc um papel, que me désse tro­
bolho nos estúdios. 

O homem olhou poro mim surprêso. Cha­
mou o os-.sistcnte, que me levou o fase, um 
«test». No dia seguinte, sem discr nodo o 
ninguém, lá fui até ao estúdio, poro vêr os 
resultados. Entrei numo salinha pequeno,. 

mergulhado numa semi-obscuridade. sen­
tei-me numo cadeira que me chegorom, e 
oguordei. O coração parecia que me soltava 
do peito. Tinha o cabeço o arder. 

Passado instantes, que me pareceram 
horas, . no parede em frente, o telo ilumi­
nou-se e, como por encanto, apareci o sorrir, 
o folor, o contar, o recitar os versos de 
Goethe, que haviam servido poro cxperí .. 
mentor o minha dicçõo. 

As amarguras e 

duma �ede�a de 
Um artigo pessimista de HELI

Quando os luses se ocendcrom, nova­
mente, cxultovo! Pressentira o ogrodo que 
o provo despertoro. 

E, assim foi. Ouos semanas mais torde, 
desempenhovo, pelo primeiro ves, ante o 
câmoro, um pequeno papel num filme! 

Tenho soüdodes, soüdades infinitos, do 
tempo cm que sonhava com o cinema r É 
lindo, atraente, sedutor - visto de foro. 
Por dentro, no realidade, é o mais esgotante, 
o mais ingroto, a mais detestável dos car­
reiros. Tôdos os alegrias e vontogens ine­
rentes à condição de vedeta do tolo nõo 
bostam poro o impôr. 

Ama dcmosiodomente o 
vida, poro me contentor 
com amostras de reo1ido­
dc ! É torturante o cinema, 
porque é falso. É obse­
conte, porque nos obso,vd 
É ingrato, porque o mois 

presado ou mal obser·vodo, inutiliz:o o 
fôrço do con;unto! 

Tenho tudo aquilo que ambicionava 
pequeno. Ocupo agora o lugar doq 
vedeta que me deslumbrou noutros tem 
Disfruto do simpotio do golã sedutor. 
do «climon que julgava ideal poro o mi 
maneiro de ser. E, ofinol, ver.fico, dcsol" 
que tenho infinitos soüdodes do tempo 
que cu via o cincmfl .. pelos óculos e6r 
roso do ilusão. 

Vêr filmes ero, então, o prose, cspirit 
máximo que podia experimentar. Hoje, 
não me interessam! Tudo me sôo G 
Vejo o golõ beijar o hcroino, e avalio 
longos horos de espero, de ensaio e 
«moquilloge». Quantos veses ti-vcrom • 
pôr e tiror o uboton»L .. 

As froscs de omor pressinto-os ontrec 
todos, pelos vases do reolisodor, e por 
que estou o vCr nos intervalos o pessoal 
1(SCt» correr com o papel filtro o limpar 
gotas de suor que oflorom sob o coroe 
rizoção, no testo dos artistas, sob o ft 

pequeno pormenor dcs- dos usunl:ght,,.. 
Cinema! Mentira e ilusão. Nos primti 

me.ses: o olegrio do ineditismo e da celd 
dode! Depois: o torturo duma vido, voh 
o umo vido falso, vosio, desoladoro. 

HELI FINKENZELLER.
, 

(Rigoro$0 exclusivo de «Cine-Jornol») 

CIN&·JOIIIAL 



e.Mãos 00 or»! Myrno Loy porece nõo estc:r muito seguro onte Robert Montgomery. Nôo admiro! ... tle é tõo simp6tico! ... -Umo cena do filme «O perseguidor de Soios», 
ti tufo que diz qual que, cois-o ... 

Algumas notas à margem do Cinema Colonial 
À Arle e a técnica cinematográíicas 

sfto duas coisas muito comple­
xas. A primeira, pela sua próprh\ 
essência; a segunda pela mecâ­

nica especial a que estâ subordinada. 
Assim, as condições indispensáveis 

para que um filme se imponha são a 
arte dos que nêle colaboram (o cinema é essenciahnente uma arte de colabo­
ração), O$ conhecimenlos e material 
técnico� utilizados e, por fim, o impres� cindjvel acôrdo das duas primeiras con-
dições. · 

nesulta daqui a noção lógica e íácíl 
de que arte e técnica, cm cinema, são 
duas coisas naluralmente dislintas e 
inconfundíveis. mas inseparáveis, ,·isto 
que mna sem outra nada vale. 

* * *

Dizer (lUe em PortugaJ não há artis• 
tas. nem técnicos, nem material, é fal­
sear a verdade. Todavia, srja-nos permi­
tido proclamar bem alto- longe do re­
ceio de qualquer con1es1ação - que 
entre nós. a-pesar-de Indo, não sr íaz cinema. O significado disto é simples: 
ainda não encontr{uuos uma fórmula segundo a c1ual seja possivel aprovcilar 
todos aqueles valores num,l íntima cola­
boração. nessa íórmula está o segrêclo. 
Mas, nara a sua descoberta, urge tomar 
uma pro\lidência inadiável: organizar a 
indústria cinemntogrfifica portuguesa. 

* * *

O género ele cü1crnu mais acessível- éo da reportagem e o do documentário. Acessível.por todos os motivos: não tem 
as exigêr�ias duma inc\ústrfa bem orga-

nizada, nem as de segredos de colabo­
ração, nem as de numerosos conheci­
mentos técnicos, nem as de material de 
primeira ordem, nem, ainda, as de ar· 
listas consagrados na arte cinematográ­
fica. Valham-nos, em abôno da nossa 
afirmação, alguns brilhantes exemplos: 
Alfama, Nazaré, praia de pescaodres, 
Douro, faina fluvial, Descarregadores 
de caru<io e mui1os oulros. Com os fra­
cos recursos disponíveis, fica demons­
trado. mercê duma orientação honesta, 
<i-nos facultada a execução de bons do­cumentà,·ios e de boas reportagens. 

* * * 

Ocorre preguntar: - por(Jue motivo se exibe. nas salas portuguesas, uma 
Percentagem assustadora de maus do­
cumentários e reportagens? Os motivos 
são vários, iníclizmcnte: má orientação. 
ausência de escr(Jpulos (por vezesassumindo a forma de deshonestidade), 
insuficiente remuneração, etc. Ocioso 
catalogá-los a todos; não é êsse o nosso 
fim. Além disso, muitas vezes ê difícil, ou mesmo imposshel, descobrir qual dêles preponderou. 

* * *

Ocupamos nesta revista a tribuna que 
visa a deíesa do cinema colonial. Fa­
zemo-lo com orgulho, não porque as 
obras <\presentadas nos mereçam lou­
vores, mas porque alribuimos a ésse 
capitulo do cinema português uma ,m­
J)Ortância indiscutível. Nesta emergên­
cia. ousamos arvorar-nos cm paladino ele Ião nobre missão, juJgando cumprir um dever. Disfrutamos a ventura de não 
sermos únicos; outro� nos acompanham. 

)fas desgostam-nos os comentários às 
nossas afirmações por aquilo que encer­
ram de improcedente ou injusto. Assim, 
o orgulho converte-se em vergonha -a 
vergonha de não termos a lôrça neces­
sária para impedir louvores e contes· 
lações injuslificadas. Nada tão vergo­
nhoso e prejudicial como louvar o mau 
e deprimir o bom. 

* * * 

Não há um ano afirmámos, num ar· 
ligo 1>ublicado sôbre um documenlârio 
ele )lossflmedes, ser imperdoável (a um 
J.Mis, como o nosso, senhor dum vasto 
Império Colonial) o esquecimento do dever de divulgá-Jo, pelo cinema, não 
só entre portugueses. como perante as oulras nações. Ocioso, também. repetir as razões alegadas. 

Essas palavras não !oram letra morta. 
,Choveram louvores e, como é hábito. 
reprimendas. DestasJ umas acusavam­-nos de anti-patriotas, outras ele injus­
tos e outras ainda impunham-nos silên­
cio -temporário já se vê-com a pro­
messa de nos vermos obrigados a refor­mar a nossa opinião. •Em breves me­
ses-diziam-nos -poderão ser exibi­
dos filmes sõbre Cabo Verde, S. Tomé, Guiné e Angol:1, porque, apro,eitando 
o ensejo do primeiro Cruzeiro de Fé­
rias às Colónias, seria encarregado um artista de reconhecida compelência de 
os executar.> 

Respeitámos a imposição, embora 
tivéssemos algumas objecções a opor. 
'.\las receámos que nos acusassem deprecipitados. Intimamente reconhece­mos a diliculdade da tarefa do artista, 
a-pesar-da sua «reconhecida compelên­
da. Os poucos dias ou horas de demora, 

em cada uma das localidades visitadas, 
inmediria, decerto, a realização dum 
lrabalho à altura das exigências, �ob 
pena de se cair na inutilidade duma 
reportagem de cruzeiro. 

* * *

Fomos ver o filme de Sampaio e re­solvemos prolongar o nosso silêncio. 
Não valia a pena comentar a sua obra. 
Resultou deficiente, m:1s tudo se jusli• 
ficou. Tinha lnlhaclo mais uma soma 
de boas von lades, por isso se tornaria impertineute fazer comentários. 

Asshr1, o novo objectivo é, ncslc ai r:1 
zoado, reforçar as nossas palavras de m1tanho, embora lancemos mais um 
exemplo. 

* * *

O tipo de íilmes coloniais a editnr -
ousnmos acenluâ•lo-será o que do­cumenle o estado das nossas colónias e. 
portanto, a obr,, rtalizada por ,uh, 
corno colonizaclores exempl:1res. ' 

Reportagens de cruzeiro ou mera� 
indicações sôhre a etnografia das nos­sas possessões ul1ranrnrinns-não bas­
lam. 

* * *

Quando pensaremos nós, a serio, n� 
divulgação das coisas coloniais peh' 
cinema·/ Quando abandonaremos o si,. 
lema falido das experiências? 

Quando teremos nós a coragem sufi, 
ciente para medirmos os nossas rcspon1 
sabilidades e repararmos as nossas tal 
�s? 1 RAUL FONSECA 





Allô, Lisboa? daqui Holrwood 
Pronto. Ueali:ei o meu icle<1l! 
B curioso o que sut·e,/r <1 um simvles 

mortal qrumdo conseyut! rcali:ar o seu 
úleol ... 

Em lugar de <for larga.-. llô eulusiasmo 
mais <lese11{reado por l•r al=zçad., 
nqullo que hú muito le1r.po almckwa, 
puz-me a J)eusar: - que 11wç<ula • .-\gora 
lellhO que «1·1·<mfe1r outro frleal, eu, que 
eslava jd t<io habihuulo <iq11ele que li· 
nha ... 

Nem por isso d.eixo de .estar muito 
gruto a cCine-Jonzab por me ter pro­
porciontulo o J)l'azer de pude,· uerificar 
se realme11te flolywood é 1<11 qual o pú­
blico supõe alraués das <ic.scl'ições da.o; 
1·cuista ,te cinema. 

* * *

Po1:; ,u'io lenho perdi<lu o meu tem­
po ... ,1 febre ,/e trubalho que toma 
essencialmente dinâmica a vida na 
.lmt'1· ioa, apo<lerou-se de mim de la{ 
sorte q,re uma cttravinhada que .eu le­
varia ul 1w .l/w·linlw uma hora a consu­
mir, é. agora asJ)ir<.ula /JOr mim e11qucm­
to o dial,o .esfrega um 6/ho. 

E$liue mesmo à beil'a de b<1te1· o «ré· 
cord• da curu11ü1hada de Holywood, 
co,n o conseqiiente contraio oarnnlido 
J)ara filmar. Mas, quási 110 fim da com­
peliç<1o, que sustenl<w<L contra cinco in­
trépiclos hotywoo<le11ses, surgiu no bar 
um« (;ultlwyn-gfrl qu,e me fê:. num irre­
{e,·titlo qeslo 11e1·voso, quel>r<ir " pa/hi­
nh(I. Saturalmeute, foi «lruc> dos meus 
ml,,ersúrios, uo sat>erem que cu era por­
tu{Jut:s. 

O meu �x-i<leal mio é aqui correspon• 
úitlo, isto é, ninguém põe a melhor elas 
.mas csvercmçw; em visilm· tisb()a, nem 
mesmo ctepois ,Jo t::dlo do ,rreuo>. 

,,·o que i6d« (t gente pensa é em bater 
,récords> : há-os <le quulque1· yéne,·o. 
,1inda (IIJOra fui <1pre:;.enl<ulo oo «re­
corclmw, , <los «croqu.cltes> frio�: eo­
meu 153 <luma assentada, mas wula 
muito aborrecillo porque, ao (Jue pa­
rece, o crécord> mio ])Ode ser homulo-
9.a.du, em virlud,, de o:; «croquelle:;.> utlo 
tslarem pwta<ios como m<md<1 o r.egula� 
mento da provo. Em Disboa lel'ia so1·1·i­
r/o rom supel'ioridmfr. 'i'nmsplaulado a 
eslw; J)(1rage11:;, siulo�me illditJ1t.fulo c<Jm 
, m(•uobra, que lem em mira fauorec,!I' 
u 1ilho do chefe da 1wlíci<1 local que só 
ltm, a! inal. esl6m<1go JJIVU 98 «c1·oquRl· 
h'S>, e também assill.ei <1 t'eJJl'esentoç<lo 
,,ue vai ser enviada (i Comissclo Perma­
nente de ,Culi11áriu. 

... * * 

.ll cn; mio lem ficado vo1· aqui a minha 
'tcliui<l<ule. Cheuuei h<i quatro hora., ,e 
iá e11trevistei <1 Greto G<J.rl>o, <1 Clmulette 
Colbel'I e a Silirley 1'emple. 

Os reJ)6rteres <une1·icanos wulam J)O­
siliumnentc fulos comigo e rosncun ])e­
los c<uilos contra as facilidcules qu.e se 
titio <l eslrru,{Jeiros em 1x1ü; ('Om tantos 
1,�sempre{Jados. 

C<Jm o cor«çüo nus mãos dit'ei que a 
mlnhn. enlreuisla com Greta Gorbo dei­
rou muito a desejar. 

f,,o{Jo por azar cu.i·lhe ,em casa 1wm 
clia em que o s.eu secretário estuv.a au· 
:ente. �lpso facto>, desisti imediatcuu<'n· 
te tie ouvir J)ensomentos profundos, 
tn.msce1ulenles ,e originais <la bóca ... cJ.a 
célel>re estréia. 

E esM<> ,Jai a v.e1· o (udmculissimo <li<i· 
logo luso,.sueco q,w sustentámos <lu­
ronle ma.is de um quarto de llol'a. 

Ela dizla-me com <t sua voz de rupuz­
·de . d6=e-a11os - que - eslá-quási-um-ho­
mem: 

- Kry ein dctchir:> E eu, com o tc ... la 
wgelhada pela re{lex<io, retorquia-lhe: 

- Depende muilo (/hS circu11slán­
cias ... 
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Prêcisame11te no fim cio nosso cavaco 
é que, pela primeiro. vez, a compreendi. 
Foi quando, leuanlaudo-se, me esleutleu 
a mão. 

llá t(m pequeno pormenor curioso 
cuja at�lenlicl<lade qaranlo absoluta­
mente. 

Quando me encmninlwua para a vor­
t<11 veio c,o meu encontro um criado. 
muito açotiado, que me informoUi que 
Greta ·Gar&o se es<1uecera de qualquer 
coisa e rne chamava ,te novo. Voltei à. 
sua prescnro. e, sem quolqucr prepara-

,.,, 

fÜO prévia, fui mimOS('Odo com um for­
llssimo beijo, um o.uténlico beijo à Gar­
bo, género «ou agora ou 1w11co>. 

Então ela. com o m.ais aliciw,te elos 
sorrisos, dh;se-me cm bom pol'iuguCs : 

- Estamos pagos. Você fêz-me puder 
um quarto de hora a <lizer1 

em sueCl'J, 
os meses do ano, mas eu,, com ê.s!c belj • . 
k1< o com que perca a ,m,izode dos s.eus 
c:migo., mais cledicados ... 

Fiquei ue.x.a<lissimo com o «igualdn· 
de> da troca e, ao mesmo tempo. dese­
joso de chegar a Usl>oa para ver se o., 

JOAO M A N U E L 
um ga roto que 
u m a  r e v e l 

va i ser 
-

a ç a o

A Ctmrão ,la Terrn vni ser in-terprc• 

lada. corno todos sabem, exclusivamen­

te ])Or artistas, que nunca trabalharam 

ante a câmar:l. 

Publicalmos, htl dias, a roto de Elza 
Bumina, n protagonista. Hoje damos a 

de João _}lanucl. um garoto <1ue tem na 
obra um papel importante e do qunl 

nos dizem mar�wilhas. João �'lanucl. que 

revela. segundo as provas (citas, uma 

prodigiosa in tuição cinegráíica, vai 

constituir, por certo, senão uma das re· 
velações do filme, peJo menos uma 

alracção poderosa. 

E já agora. <1ue a fie nos referimos. 

Queremos fazer votos, que. no caso de 

lriuníar, lhe não suceda o mesmo <tue 

aocnteceu ao pcc1ucno llaíacJ Luiz Lo· 

pes, que. depois das 1,rHhantísshnas 

provas que prestou cm Ca1npinos, caiu 

no esquecimento e nunca mais (oi apro• 

vcitado cm nenhuma outra produção. 
De resto, ê esla a regra geral, que 

rege o destino de todos aqueles que de­

monstram qualidades ante a câmara, 
em filmes portugueses . . .  

Na roto acima, poderão ver, por en­
quanto, que João �l�nucl é fologénico. 

1:tcus amigos me ver<loam ou ruio o b�i­
jo c/(1 Gar&o. 

* * *

biwzte da Claudel/e Colbcrl, 11as-.sam 
ràpi<lame11le pelo meu espirilo as suas 
i11lerpr.etaçào de �Cleop(llr<t> ,f de cUma 
noite aconteceu>. 

- Antes de interpretar a figura de 
Cl.copatra visitou o Egipto? 

Ctau<J.elle lem um longo silêncio. Jul­
go, ao olhar J)O.a os seus olhos semi-cer­
:'fi.CJOS, que cl<L evoca com saiidade as 
margens do Nilo. Por fim, res1,01ulc•me: 

- Nunca mudo de restaurante. \'ou 
sempre <l-0 tnesmo: o c'l'yrol>. Êsse de 
que me f<tl<t deve ser pm·a cexll-a.n, 1w1·· 
que nem se<1uer de 1wme conheço. 

Desaponlame1,to . 
.lfutlo de (ISSUlllo. Recordo-lhe o su­

cesso de «Uma noite acoutec.eu,. 
- ó, i�so mio teve importúllcia alou· 

nw, re�ponde-me ela t·heitt. de modéstia. 
t ra,·cl <1 noUe que não me acontece 
qualque1· coisa ... 

Drsapoulwne11to. 
..to acnider o tcrcefro cigarro, desfe­

cha-rne: 
- Que tiragem tem a sua revista? -

500.000, arrisco .. 
Desapo11larnento. Desta vez, <leia. 

* * * 

tllê agor<l, <l itnpressão mais viva que 
colhi foi a da minha vi.�ita <i Shirl.cy 
1·emJ)le. 

,t <.lleui11tt dos C<u·ac6is> é simples­
mente encantadora. Tatue: um tudo 
1wda ir1fcmtil, mas tem realmente muito 
intcrésse. 

Por coi'nci<lêucia, chRgúmos ao mes· 
mo tempo â :ma pori<l. Eu vinlu1 de jo­
ga ao .eüo com as <{Jir/8> do Eddie 
Ca11tor. ,1 Sizirley aca&a de presidir a 
11111 Congresso T.eosó{ico. Ao criado que 
acorreu ao seu encontro, entregou ela 
d()is pacoles e11voltos <?Ili papel <le séda. 
- Os rebuçndos S<io para a mãizinlw, 
os «dro/JS> ])Ora o paisinho, r.esJ)onlieu. 

Depois, voliando-sc para mim, com 
clc:i..envoltura.-«t <la imp1·tllsa? Os jor­
nalistas aborl'ecen,-me. i>e{Ja-se num 
jornal e só se encontram proJ)Ósilos ;,,. 
{mzlis» . . .  

B .  damlo largas <i $llCl natureza comu­
niooliva: - N,io (ll'lllt uquclo refo rma 
da Sociedade das Nações umfl 11erdadei­
r<, rap<,ziada? E que me cliz ao presi­
dente tio senado (os se1wclos costumwn 
ser l<io f11·t111es .. .) de Dantzig a <leitar a 
língua de fora, que é coisa que eu jd 
deix.ei de fazer há tanto tempo? Por 
issu me aborreço quan<lo me chan1an1, 
criw1,a... /,embra-me os doidos que 
acham sempre qn,e os outros é que não 
tém juízo. 

B, sus1;irwuio : - <lfinal, sou um(l 
cl'iw,ça lncompree1u.li<la... 

Esqueço-me das tradições da raça;· 
agarro 1w chapéu, e desarvoro pela • 
porta fora. /lá lá coisa mais desastrosa 
va1·a um homem do que compreender 
uma mulher incompreenc/icln? 

l'ocier·m"-<io objectar que exao.ero.., 

que <L Shirl,ey é, 11a verdade, uma crion• 
ça. Mesmo assim. 

Uma uez ,acerquei-me duma miúdo 
de seis me:;es (Jne 11{10 euconlrtwa nin-, 
ouem que a compreendesse e. ao tentar . 
eu <lecifrar aquele J)recoce enigma. 
av<wlwi com uma boneca de loiça M 
cabeça ... /ltiles fazer uma critica a uma 
exposlção dirnensionista. , (J ouião-correio eslá a partir. 1'ermi-
110 por hoje. Ma11darei mais 11ovidades 
se o cCine-Jornal» não ordenar que uol­
le, a prelexto de qualqner coisa - como 
jw,tificadamen.le receio. 

Ho/liwoo<I, tantos de /ai . . .  

AlfBRóS/0 



t'\ S cenas de amor contam-se no nú­
l mero das mais caras para (iJ-• mar. Um beijo que dura, na tela, 

. quatro segundos, leva às vezes 
ut'litas horas :1. registar e custa uma con-
1i11ha calada que, na nossa moeda, andn 

roda de 50 contos. 
Mas, mesmo que custassem o dôbro, 

cm por isso dcíxariamos de as ver, 
ma vez que são elas que <1>agam> o 
·e.!-to. 

Ainda, h:\ dias, cm Paris, quando 
afamos do cinema que cxjbia Reuolla 

.t J;tordo livcmos ensejo de veriricar o 
'acto. Tôdas as mulheres gabavam o fil­
ne. )[as falavam do interêsse da histó­
·ia, da rnaravilhosa fotografia, das 
icomposiçôcs> tüo perfeitas? :-Ião ...

.,_ Yistc a.quelas cc1H\S de amor·? 
Clark Gablc e )!amo! Que lindo! Com o 
ronco nú, ao sol. 

Porque se a tcm1>cstade e a revolta 
eram ícilas para os homens, as mulhe­
res, vor sua vez, apreciaram mais e bem 
rnais as cenas de amor, sem as quais, 

. talvez o filme nã·o houvesse alcançado 
a seu enorme êxito. 

E no entanto sào elas que razem mais 
dôres de cabeça aos realizadores, aos 

'p,·odutores, aos actores e aos ccamara• 
.mcn>. Nos dias em que se tem que fa. 
· zer tomadas de vistas de cenas de amor. 
1 lodo o pessoal do esl�dio, dos colabora-

dores técnicos aos artistas, íicam preo­
cupados e mal dispostos. 

As 1>ortas do estúdio fecham-se hcr­
• mêti(-mncnte. !\enhum ,·isitánle nele 
. po•le ingressar. Jornalistas e agenlcs de 
1 ilubJicidade, ainda menos. Estes escri· 
i bas. demasiadamente romanescos, têm 
· seJUJ>re a mania de tirar .:-::oncJusõcs re­

fc1'enles à emoção, não proíissionaJ1 da 
vedeta ... Quando, afinal, o facto de co­
rar pode significar tudo: embaraço, có­
lera, calor- e, de raclo, amor... é\las 
nêste último caso, mais uma razão para 
defender os protagonistas da publici­
dade escandalosa . ..

1 :o «seb, d-esta forma barricado, a 
almosfera é ainda mais tensa. Os íigu­
rantcs deixam de se enlreter peJos can­
tos- e alropela.m-se, entre bastidores, 
curiosos e inleressados. Os cabeleirci­
r.,c::�c cmaquiJleurs» deixam o.s seus ca­
ma1·ü1s, para ocupar 9 seu pôsto. na pri­
meira fila, pronto a reparar os estragos, 
após cada ctal«-;.. As chabilleuses> es­
tàfl prontas à 1:*Jmeira voz com um ves­
tiJo sobrecelente e ::is aius com o fras­
quinho de sáis. 

A larera mais árdua, porém, fica a 

1 

cargo do operador. Vejamos, por exem-
1 lo, uma cena de Romeu e Julieta. Les­
He Howard é talvez o mais romântico 
dos heróis da tela. �las o seu nariz com­
iJlica lerrivelmenle a situação e preo-

1

.c:upa o operador, que se interessa sobre­
tudo pela face de Norma Shearer. Obri-

ga-os .i inclinar a cabeçt1, ora à esquer­
da, ora à dircih1, procuJ"ando o ângulo 
mais favorávcJ. 

- c)lr. Howard, niio 1,oderia dar o 
beijo no canto esquerdo da boca de 
miss Shcarer? Experimente agora, à di­
reita, ... U,n pouco mais :1baixo ... Assim, 
sôbre o queixo não! �ão beije dessa 
forma. Ficam os narizes encostados u rn 
ao oulro ... Não resulla!:,. 

O operador aproxima-se e dispõe os 
pacientes. Isto pode durar cêrca de 
rneia hora. Quando se dá por satisíeilo1 

Norma tem que voltar â ser caracleri· 
zada, os caracóis estão desfeitos e per· • 
deu lodos os ganchos. Leslic leve que 
mudar de colarinho e de'ic:.mçar duran-
te cinco minutos. 

:llas não é tudo. O engenheiro de som 
tem que ser ouvido. Que género de bei­
jo lem que registar. Há-os de lôdas as 
espécies: beijos silenciosos, beijos <1ue 
se ouvem, beijos leolos, sorridentes. 
apaixonados, entercorlados de suspj1·os. 

Não há nada como um beijo, na teJa. 
!?Hra criar uma lenda. Lembrem-se de 
Greta Garbo e de John Gilberl. Conse­
guiram esconder o seu amor, aos oJhos 
do mundo inteiro. )fos os seus beijos 
inolvidáveis no D.emónio e a Carne 
traíram-nos. 

Quando Lew Ayres chegou ao estú· 
dio, para filnrnr as primeiras cenas de 
O Beijo disseram-lhe que deveria beijar 
Garbo com ardor, com paixão. ·Lew 
nunca havia trabalhado com a vedeta 
sueca e estava extremamente intimida­
do. Quando chegou o grande momento, 
estava de tal forma emocionado que tro· 
peçou e estatelou-se no soJo. Greta sor­
riu e tanta graça achou ao caso, que fêz 
todo o possh-el para. depois, lhe faci­
litar a tarefa. 

Não podemos censurar as artistas que 
exigern, no decorrer dos seus filmes, cc• 
nas que metam muitos beijos, longos e 
apaixonados. Elas sabem que os seus 
achniradores as csquecerào depressi, se 
elas não pudctcm exibir os seus dot�s 
de sedução. 

,A censura americana, actualrncnlc, 
(az guerra aos beijos. 

Bons lcmpos em que podiam durar o 
tempo que os arlistas e o público que­
rü,m ! Hoje, os censores não permitem 
mais de seis segundos de duração. 

,Lembram-se dum beijo que bateu to­
dos os récords? Dolores Caslello e John 
Barryrnore, na Fera do Mar. 

Durou um minuto!... Verdade seja 
que, nes.sa altura ainda não estavam ca­
sados! ... B:,rrymore confessou depois, 
discrelamcnle, que o beijo não tinha 
sido rcgislado dum fôlego, e que bavia 
sido tomado vârias vezes e feitos 
craccoNls> das várias cenas. 

Os artislas goslam de filmar cenas de 
amor? Claro que sim! E muitos dêles 
são suficientemente francos para o con­
fessar!. .. 



Maria Albertina 

A
IITISTA do po,•o. irmanando com 

l·lc nas su:.lS alcgrin e tristezas. 
Dcnlro elo teatro ligeiro. :)(a­

ria Alhertnn é um nome que ;.1s 
phllcias ,·cncrarn, e c�culam ('.Olll reli­
giosidade. 

Quer nu l·nto,1r melancblit·o dum fado 
am::n·gurarlo, qm•r 1111111 número de rc­
\'Ísta. lrepidanl(· e t·ntusiástico . ..  \larin 
All.>crlina domin:, o pl'1blit'O, �auhando 
o,·nçõcs delirantes. que :, �walentam e 
encor:.ih1m 3 trnhalh,1r no seu sonho ele 
nrle. 

)tarja Alhcl'tina é uma nova que souhc 
encarar uma Cl·rt('za e alc:mç{,-la. 

.Xão podia. pois. t',111:tr o seu depoi­
mc-nto no nosso inquérito. 

Fomo.; cnconlrá-la na Mw !iálinh:l. 
coníortá,·cl e 01-ejacb, onde se vê-em 
jn(1mC"ras fotografias, das mais diversas 
per�onalidaclcs nrtíslic�1s e sociais. 

As no-;Sl\S prcsuntns a:io a tm1edron· 
L 1-tm. Conhece o Cine-Jornal- rcvi$ta 

da sun 1>rcdilec\·ào - e de boa \'Onladc 
nos cita <1uuis foram os tt·{·s filmes que 
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mais: :J sensibiHzar�m,: () Dettuttcfrwlr, 
Parada .1/arovilhosa e .4 .llascara<la. 

- E os seus artisl:ls favorilos'! 
- Primcirmncnlc o talentoso Boycr, 

depois Harry Baur e Gary Cooper. 
Creiam que saJmos satisfeHíssimo� de 

Ntsa de )Ji:1ria Alberlin:1. :-\s suas res­
postas foram, incgl1\'clmcnlc, inteligen­
tes. 
intdi�cnlc'-. 

Ricardo Santos Carvalho 

O Teatro ela Trindade. <lcsde <1uc se 
(·on,·crku num h<1rcm •!clicioso. pcjndo 
ele <·:ll'as honilas e ral):-.rigas «scx­
:1p1>cnlcsc·as:.. é um antro perigoso. Bas­
tas vezes so111os forçados a cernir os 
olhc>s. para nào \TCrmos t'Orpos eshellos 
qut- dcslisarn pelos C.<>rTe<lorcs ... 

Fcliimcntc . .is ra1:>arigas cm brc\'C se 
vt10 a t;1minho dos c:111rnrins e o.; <'OlTC· 
dores ,·ollam a eslar solil.írios e lrislcs. 

.\penas um sujcilo. l.í ao fundo. nos 
inlriµa. Disí:u·{·ado de 1::Uoxcur., viuh;n• 

lo. porece. no entanto. ter C'ar:1 dt boa 
pessoa. ,/\proxi111a1110-nos rmtlelosamen­
te. não \'{1 o diaho l<•('(·-las. 

O «h<>xcur> olha-nos c sorri. N'ós 
olhamo-lo e sorrimos. O pu�ilisla ci·a o 
Sanlo" CHn·:1lho ... 

Yinlrn mcsmo a J)ropósilo tal eru.·011-
lro. 

Arnl�t:hno-lo ,-..onnôsco e. /1 qucima­
-roup:-i. inquirimos. f, J.íi;� de a�enh• de 
ill\'êSli�M;àO. 

- Quais íor:1111 os três filmes que 
mais lhe fl�r:1<1ara111. csln épot"·a? 

O homem cio c-box> olho1H1os. esbo­
çou um sorriso nrnis que amarelo e en­
guliu em sêco. 

É para o inqufrilo do Cine-Jornol.' 
'l'udo se desanu"iou. Uma gargalh:1.d� 

pr:11.._·nt('ira, �1t·olheu o nossa explicaç�lo. 
- Para o Cine-Jornal! Encantado! 
Enlfto. tome nota: :ls quali'o irm,is, 

l.anceiros t/(l lndia e Véspcfta de Com. 
lmte. 

Quanto a <1rlis1as. escolho Greta Gar­
bo, Shirlc�· Tcmple e :\nny Ondra. Es­
tão satisfeitos? 

Hadiantes com o depo'imento do San-

los Cal'\·.tlho. puliu11os fJ�u·a o l'am.lrim 
de 

Hermínio Silva 

A simpatia ele lodos os nrtistas ele tea• 
tro 1n1ra c·om o nosso jornaJ ê uma coisa 
que nos SC'nsibili1.a. 

Todos se i>rcst:un a �-c�f)Ondcr :.10 
nosso inqu(:rito. e. muilas vezes. com 
manifesto prejuízo cios .;;cus afazeres. 

Seguindo a norma. a gentil llcn11ínb1 
Sih·:i rcrcbe·nos com g�llanlel'ia. 

Começa 1>or nos ganulli1· que adora o 
C'inema .. \penas lamenta não ler mais 
tempo clisponÍ\'cl Jrnrn aprccifü' todos 
os h<>ns filmes. 

- .-\ meu ,·cr. as nu�lhorcs produçõr.;; 
<lesla (·1><><·;1 fõram: O f)e11uucioJ1l,e, 
,\fundos luHmus e· JJt1rr1<la .\larouilhos<,. 
�un\·;1 os t•squ(•(·erci. 

- E os seus :u;torcs f:1,oritos? 
Hoherl Ta:vlor, Frcdcrith �h,rc::h e 

Ch:trh:s Borcr são o.; meus preclilccto.s. 

Rafael Marques 

.\ h:mporad;, de enS<}ios ê a mnis ra ... -
lidiosa para um ortisl:i de ccn:1. Traba­
lha-s(' de cli:i e ele.· noite, nunrn az{1fama 
horrível, C' por fim. apôs :,s Í<)rç,1s csgo. 
l<1<l,1s. s() os nervos imperam. 

Hccc:h·mnos (1l1C H:if,10) Mnrqucs nlb 
nos J>t1<l<•ssc ;1tcndcr. Sabí:11110-lo enlt1• 
si.1smacl1ssi1110 c..·0111 :t suá próxima di• 
�resstio a X<mr1a; t' alan•f:1do <·om os 
J>n·1wrativ<>s dn lltu-tida. 

)(esmo assim, o sinqnllico Yclcnlno 
<lo nosso tealr<> quí.s ter a gentileza de 
noi. receber. 

�i,o nbusúmos dH rondc..·stcnc.li nci:,. 
- Os tr(-s filnH.·s que 11u1is ;,í,1'<·,·iou ·? 
- Em J>rimcil'O luf!ar clcix<' me nwn-

donar-lhc .1 \"al.-:.t, do 1-\tleu.�. Um filme 
noli" t•I, cm que :, vidH de Chopir. (�rã 
dcs<·rita ciuma for111:1 impressionante. 
Seguiclmnen!c. como nt10 estou par.1 
arrelias, dto•lhc duas ohnts impaJ,CÚYeis 
cio Fcrn:ind Crnn·y. que me <tclidaram: 
Que Oe.,·,·a,·ml<i.O e Se Pu flhiS(' o polni.o. 

E as sua� estr(·l;1o;;·? 
Vimos Uafael )!arque-; franzir o so­

bn)lho. 
- Pcrdôc-me mas nilo menciono ar­

listas. rndi\'iclualisrnos nHo se ,:iclmitcrn 
no cinema. Par:1 um filme !-iCr bom. não 
hasla que os seus intérpretes lenham t;i. 
Jcnto. �o lc.ill'O, um granclc :-1<·tor J)O<lc 
:-.:1lv:1r 111na peça frtu·a. �o cinenrn um 
.1rtistü. por melhor. que. sej:). nf10 lo�ru 
s:lh-ar urna produção cuja rc;1lizaç:io seja 
desastrosa, que tenha uma sonoriz:1çiio 
horrh·cl e umn foto�ráfi:'t pobre. O ci· 
ncnrn é uma corrente enorme, e a que­
br:1 clum dos seus élos e·· causa dum de· 
saslrc. Pol' isso, não lhe menciono no· 
mcs, embora existam arlishlt:. por quem 
tenho forte admiração. 

Margarida de Almeida 

que ,·ai ser uma deliciosa bailarina 
em Xang<li, eslava perto de rnim e de 
J\aíacl )!arques. 

A sua fiftura hon it.a, muito mignoune, 
e ha:-;l:lnle t.inenu1togràfica charna"a-nos 
t1 atenção. 

,)Jargarida ele Almcidn ele bom grado 
responde ao nosso c1uest ionúrio. J>rj­
mciro di\·aga muilo sôhrc cinema. 

:\lardc�mdo uma cultura cincmt\togrâ· 
fie-a ba�tante rara, f:.1.lu-nos de Paul Des­
chnm1Js. Pierre Chenal, Cluwlin e ele 
mais gente consagradn. K-5cutamo-ta 
com 1,razcr. Ois<"ulimos alguns pontos 
de ,·isla, mas chcgárnos a um acôrdo. 

Os filmes que mais a sensibiliznnlm 
ror11111. A .lfascar<1<la, !.<, Bwulerc1 e Cl'i­
me e Castigo. 

Os nctores que prefere �ão: \Vallacc 
Bccry, Pierre Noir e \'iclor )lac Laglcn. 

ANTó:S.íO FEIO 
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O
problema e.lo de,r,orla é (' t('m 
,ido. por \'ezt•,, l'Aplorado dunrn 
forma ignôbil llOr variadi��imo, 
1>rocessos. 

A, te\·i,tos cinemato1enHicas, por n·· 
2cc., 1a1nb�m se servem dl·lc para en('/lt'r 
UllUi J)(ÍJJUW, 

\lu, o problema lc111, debaixo do 1>011-
:0 de ,·i,ta dnenrntogrâfko. uma iml)or­
hloc 1a t•xtraordinária. Ei, 1>orque de,·t· 
ser 1r,,t1do COn:,CC'nC'io,mnente e Jcm. 
brado o mai:, pO\"-Í\'CI. Em Portul(ul 
mah do que em qunlque,· outro p:u,. 
l''\:i,tc u fúria ele ,lesvorlo. mas es<"n"tin 
a ,wr«o tio desvo,.10. 

/\ �llOra é proJ>Í<·in 1>n1·a :., J)J'átirn eh_• 
di,·er,f"irnas modalidtulcs. 

\':unos tratar o as4,.11nto duma mnne1· 
ra muito e muito e,pecial pora que í·,le 
artisco núo ,eja um <1rlit1<> ,·omo há mui· 
to.�. 

* * * 

Quunlo� e quantos rllmc" de fundo Sl' 
tl·m reulizndo que só J>Odcm dassifienr .. 
,,e ('OIUO filmes c.le,J)Ol'I i \'OS>'! llC'l)U· 
rcm qut· pouco$ ou n<•nhuns dêssc, fil. 
me') !tão obras-primo,: isto Je\'n-no, :.1 
conrluir que o des1>or10 faz bons filnw, 
mas nmu.·u obras.prirn:l'l. 

* * * 

Du\'tilli·s é um nlletn completo, n ,un 
c-ultt11·.1 tísica é modelar. Não se p1·e,­
tarã par.t fazer senão filmes cómico, '? 

• • •

Nilo ,uo só arlishh de cinema quc­
prnlicnm desportos, nrns lêm tanto essn 
predilcc·çào que escolhem paro rs1>0· 
so� <·am1>i&e.s afamados. 

São uma infinid:ldc o� e-scoJhido,. 
de,de a . .\nny Ondrn ron,çorciada eom 
êsse in�rlvel )tax Srhmcling, que jo�u 
cbo,., e serve de t.111\'tlcur.en·s<"ênc", 
atê :\ Lily Oamito, <'.nsudn com o com. 
pião dus Olirnpiados de 1932 de- cal­
culem hem . com o <·mupião de l:ui. 
ç:mH•nlo de martelo. 

* * * 

.\ Euro1>• dá, realmenle. arlistas com 
muis temperamento. C'Om mais lalcnto, 
com moh génio. m:h tirando estes, qu<.· 

,;io as excc•pçtie,, o re,10 t· c1u("i ludo 
,oírin·I. Ch umericano, j:', núo s:io 
a"i,im: tl'm J>oucos ac.1orr, t'X{'C1>do1rnl­
mcnlc tnlenlo"os, que vihr:1111 �incera­
mcnle, mas <.'Onse{.(uem J,O'avas :10 �C"\I 
modo ele vh·cr e COU\'ivt·r l' u MUl pre· 
1,aração d{•'il>Ortiva - muito,. muilí,;;,j. 
mo,. e,t;plt'ndidos aclore"'. 

Reparem <·01110 nadam llt.•rttHmn Brix. 
e Buster Crnble, e ,vci�,111uller, e ... 

Não é nndur, é drst•nhar atitud<'� 
<·hci:1:0. de ))('leio. 

Os dc,porlbtns na Amériro quando se 
tor,1.1111 popul,1res são lo,:to <"Ontratado, 
J>ara fazer t"lnema. Xa Euro1>a é rarí,. 
simo. 

LembrllrH·sC' do Cnrr,cnlier ·t Tumbl:m 
c·u ... 

* * * 

S;,bem caue \\':,llaC'c Hecry (· por vezt� 
a,;:dorI 

* 

Hà tempo, em cerla rt, i,ln frnnce'\:t, 
num arliJCO, di,C'utia·:i.r oorc1ul· r:.lzão se 

"'"'•m pap/•i, de boxeur, a Préjca11 
que tem um ar pacífico e náo o, entre­
go\'am a Pierre Drasseur que é cheio ele 
vida!!! 

� * * 

Li oulro nrli�u <'lll que se fozio o elogio 
tios vã.rios cnmpiõe'i de vari::ulf��imos 
,lcsportos. clopio b,e que ,nlienta,·a 
'" qualidade, folol(éni<'as dh,c, ldolos 
<' ca,es>. com o rim lle chamar o nlen­
c,,·iio dos 1>rod11tor(.·� dnemntof(r(1fit.·o�. 
c.\lab r>Ottrcruoi ln Francc offrC'-t-cllc si 
1u·n de chan(·cs n ics rncillc·ur� <:ham .. 
t>ions� .. . > ero A írn�e final. 

/Jt (Ili<> a 

twll.·o: Er· 
1•011 lt' l•'l�•n. 
John \\'c•is. 
� Ili li J Jl"r (' 

\IA'\ &ltr 

�: o 110,>0 caso? O ra,o dos portugu,·· 
�es4' 

Qul\si que não merece a pena falar no 
as,unlo, 

To111as e 1a111as vezes o problema tem 
sido ohol'<Jatlo a p1·01>ó�ito dessa mhl·· 
ria <1uc no fundo elos p!tlcos das rt\'i,­
ta, :11,urcce sou o lllulo arrebicodo de 

girl» <1ue chega a aborrecer falar moi\ 
uma \·e,. 

.\, urnericana., .,úo muilo mah oll,h 
e tt'm uma vida 11111ilo mais higiénico e 
prntic:a,11 regulart11l•ntc cxcrcicios. A, 
portuguesas que são t,:crnlmcnte baixas l' 
lf·m urna lendi·n('.in :1,,usladora l>:lra 
nlaq:nr n�o se im1>orlain com a e,t(·lic':1. 
Parti inuit:.1� dclu,, ,4,,•r elejtanle, t· ,uhir 
o c:Juoclo. 

* * 

O t·.a,o elos r:llHlZt·, (., um pout·o 11u.·­
lhor. \lunud <h.· 0th t•ita <1ut· 110, 
a;tr;,utou hrnlo llu:uulo dirigiu Dou1 o, 
fain,1 riu, ial .. e lao 1wu,·o qu�111do ,·n­
trou na Cançfto ,. hlll de,porti,1.1 
dH,'IU dt• l'lllll\1,P'illlO, 

Olh l'iru :\larliu, i• 11111 alll'la c·ompll'lu 
t· umu dm, mclhorl's l''JJt·r•mç:t!) tnlrt· o, 
:H·lo,·t·, que o 11os,o d,wnw (cm <·riaclo. 

Tinha, e não ,ci w ;.1incJa 1cm, o <h·· 
,l'jo dt· C'nlr:1r num filml' l'lll que J)Udt'"l' 
mo,lr;.lr tudo quanlo "'ln� fazer. Ucw· 
jomHh <llll' o filme nu,wa ,e reulize, poh 
fihue, ni.•:slc gênero. d,tt> quási ,em(>l l' 
fias1.·o�. llll'MllO quanclo realizado, l)l·lc,, 
lrc•inadJ,simo:,, ('inc_·n,i·1, amcrit·uno,, 
<111a1110 mais pe-lo, 11<,.,,os inexpcrienh-s 
realiLttdores. 

* * 

)lcludc de Portugal ,•,1/t bunhado pdo 
mar l' siio raros os J)Orh1E(ucsc-s C(Ul' sn· 
ht•m 11:1<lar. Os no"!-iO"i rn1rnzcs são a Vt.·r· 
gonh:l <lo avô Goma <' cio avô Cabr:11. 

\'amo� lá a \'Cf ,l· i·,tt.• ano, nas no,,.,� 
praia,. O:,, rapazes Qlll" vrclendem , ir u 
fazer dn�ma pralit·am muh dcspurlo t· 
cxcrdcio, re:,pirut«Jrio, e meno, ulitu 
de, r J)o,içõcs cin«'fil r.'i, rioku1-.1, e 
afrr11111n,. 

TA \'.\JIES l'ER�A�OES 



Briogitte Horney, uma ortisto olemõ, dos mois célebres e populares 

CAl�l A IDO l?>Ol�lO 

O 
Palácio de Cristal, quando per­
tencia a uma sociedade parti· 
cular, organizava �svectáculos ci· 
nematográficos na sua nave. que, 

,lesln maneira, Cl'a trnnsformadH no 
maior salão de exibições do nosso país, 
se não da peninsula. 

Essa emprêsa explora"ª c.omerciaJ. 
mente o einemi1 e, :\J)Csar dos seus pre­
ços populares, rnuilas "ezes apresentava 
a� melhores supcr•produções, as maio­
res maravilhas da sétima arte. 

IJá mais de um ano o Município do
Põrto com1>rou a l>ropriedade do Pa­
lãcio de Cristal destinando-o a uma lou­
,·ávcl acti\1idade cultural. Nada mais jus­
to. A cidade adquiria um vasto e belo 
recinto, único aberto ao público do 
nosso país, com a sua situação, exten­
são e cxtraodinária beleza. para, dentro 
dos mais racionais e modernos proces­
sos, dar um senUdo cultural à sua ex• 
pi oração. 

Oentro dêsle critério existe um in­
comensurável programa ele realização. 

Se nalgumns facêtas dessa exploração 
tem havido uma louvável e plausível 
preocupação cultural, no que respeita a 
C'incma cJa não existe, «:',om a estranha 
desvantagem de os especláculos cine­
matogrâíicos serem :,gora muito iníe­
riores no <1ue realizava a cm1>rêsa an­
lecessora, que o explorava apenas com 
íinalidaclcs mercantis. 

� certo que o cinema cultural, 'OU com 
tendências culturais, raramente é apre-
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sentado nas casas de espectáculo e 
quando isso se dá, é apenas, em <11rnn .. 
tidade insignificante. Não porque as em­
prêsas se desinteressem dessa finalido­
de. mas, J>Orque o público, instinth·a­
rnente rebelde, na sua maioria, a 
determinadas manifestações de cultura, 
ainda tem uma ideia algo errónea. 

Tud·o levava a crer, portanto, que a 
actual direcção do Palúcio. reconhecen­
do, como lôda a gente culta, a alia in­
fluénc;.,ia que o cinema pode exercer no 
esplrilo público e dado o vasto compo 
de acção do cinema como veículo cultu­
ral. esta modalidade de especláculos 
preenchesse um dos capltulos da tão 
apregoada feição instrutiva que se pro­
meteu dar à eXJ)loração dêsle recinto. 

O que se tem feito é tudo quanto há 
de mais contraproducente. Conquanto 
os preços estabelecidos sejam, na ver­
dade, p·opulares, deixa muito a desejar, 
pela sua inferior qualidade, o género de 
filmes que ali têm sjdo apresentados. 

Quere dizer: esta exploração cinema­
togrãíica desmente, em absoluto, a 
orientação que se prometeu, de um 
modo geral, dar ao Palácio de Cristal. 
com a agravante de esta entidade fazer 
uma desleal concorrência aos empresá­
rios do género, visto que automàtica· 
mente transforma os seus es1>cctáculos 
cm explorações mercantis, visto que Ou· 
tra íinalidade não têm tido até boje as
suas sessões de cinema. 

Compreendemos muito bem que o seu 

director, a despeilo da sua exlraordinã­
ria boa vontade e litúnico esfôrço, que
ninguém de bo�, fé t)oderft desmentir, 
não pode conccnlrar a orienl:·lÇào da 
exploração de tôdas as modalidades que 
o Palácio pode e deve possuir, por ser 
hmnanamente impossível. Por isso mes­
mo é que urge subdividir essa orienta­
ção em departamentos es1>ecializados 
que, cm directa colaboração com o di· 
rector geral, deverão estudar e promo .. 
ver os diversos espcctáculos de forma a 
dar .. Jhe a devida concepção cuJtural e 
11eputnmos o cinema como sendo um 
dos primeiros a dever ser submetido a 
êsse esludo, pnrn não ,·eriíicarmos que 
a sua apresentação contraria completa· 
mente a finalidade para que o Palâcio
foi adquirido. 

)lilagres ninguém f;1z e com as boas
organiz:'.lções é <1ue sempre se obtiveram 
os bons resu llados. 

Cinema no Asila do Terço 

•)lais uma vantagem, uma grande e 
humanitária qualidade da arte da ima­
gcrn animada: a de contribuir para dar 
um pouco de confôrto. um pouco de 
pão e instrução. aos pequeninos desher· 
dados da sorte. 

Existe nesta cidade ama institu'içào 
que vela pelos rapazes sem ramíJia ou 
cuja ramília não pode cuidar da sua 
instrução e sustento-o Asilo do Terço. 

Pois, como esta simpática e velha ins­
liluiçiio vjve, qu:\si exclusivan1ente, do 
auxílio de particulares, a sua siluaçào
financeira não é das mais prósperas. 
Para procurar obter alguns fundos que 
diminuam o seu déficit, a direcção mou .. 
tou no seu agrad{nrel jE1rdim 1:m cinemn 
que explora a J>rcços popu)ares. Primci-
1'0 silencioso e depois sonóro. o cinema 
do :\silo do Terço íoi conquistando um 
público íiel, todo o público dum vasto 
bair·ro popuJar que tem sabido corr-es­
ponder a ião simpática miciati\'a, 

Não se suponh3, porém, que, na mira 
dum maior lucro, êsle modesto cinema 
apresenta filmes de inferior qualidade. 
Pelo contrário. Na sua tela passam, em 
réprise. como não podia deixar de ser, 
as melhores produções cinematográfi­
cas, embora procurando semJ)re corres­
ponder ou seguir as tendências prefe­
rências dos seus espectadores. 

Tal ai itude, tal ol'ien lação, verdadei• 
ramente honesta, merece os mais rasga­
dos eucómios, visto que não se procura 
explorar a sentimentalidade doentia do 
público, rnas, tratar .. se de urna alta e 
nobre obra de solidariedade humana, e 
pretender-se, apenas. que o público cor­
responda, na medida do possi\'el, à boa
qualidade dos cspeclâcutos apresenta­
dos. 

Se a orientação do cinema do Asilo 
cio Terço, pela sua altmista Finalidade 
é digno do auxilio de :odos, pobres e 
ricos, pela sua bouestidade merece a 
simpalia. o mais disvelado carinho de 
todos os cinéíilos, pois, representa um
esfôrço credor de tôda a nossa major e 

1uais entusiástica admiração. 

A organi�ação da próximo época 

Tra.baJham aclivamente os dirigentes 
dos cinemas do ,Pôrto na organização 
dos ,programas a ap·resentar. nos seus 
salões, na próxima temporada de ín· 
verno. 

Trabalho extenuante, exaustivo e de­
licado. exige um sem número de predi· 
cados, demanda um porfi3do estudo,
uma noção mais ou menos cxacta da 
psicologia do público a que se destina, 
qualidades estas que, muitas vezes, bri­
gam com os :1Hos interêssse da organi­
zação dos mercados internacionais. 

E para se conseguir coordenar todos 
esses elementos cm luta, os mais poten­
tes e variegados. para se poder harmo­
nizar, num dificílimo equilíbrio um sem 
número de exigências com a pequenez 
do nosso meio, quanta argúcia, quanto 
esíôrço e, muitas vezes quanta audácia, 
até! 

E no entanto. o grande públi(·,0, o es-

pecla<lor que comprou o seu bilhete. 
comodamente instalado na sua cadeii\ 
tem, a maior 1>arte dns vezes. a ma� 
errada noção das razões determinantesÍ da apresentação de qualquer 1>rogresso. 

Entretanto, agiganta-se, cada vez 
roais, o esfôrço dos nossos empresários_ 
que, à porfia, teimam em u1>rcscntar no!I
seus cinemas, em oferecer aos seus es..,
pectadores, os melhotes filmes, as rnaiOo! 
rcs produções. quantas vezes trazidas 
ao nosso pais à custa elos maiores sa .. 
crifícios. 

Porque se o Pôrlo, illlimamente, tem 
visto e apreciado os melhores filmes, 
precisamente na mesma aJtura cm que 
são apresentados nos maiOl'eS cenlros 
europeus, salvo poucas excepçõcs, se o 
espectáculo cinematogrMico, nesta ci­
dade, atingiu um nivel idCnlico ao dus 
grandes capitnis, êsse progresso foi con-

1 seguido devido a uma renaciclade sem J! 
limites e, quantas vezes, suje.ito a um 1 
risco que nem sem,>t·c consegue a de-­
vida compcnsáção . 

. E isto que pode não inlcrcssar direc­
tamentc o e�pectador, deve. no entanto, 
tornar·se público para que todos os juí­
zos sejam íeitos com as bases neccssá-
rias. 

S6 assim se poder:\ fazer jusliça, 
quando liver de se fa1.cr. 

Ernesto Eusébio 

Acaba de sofrer uma intervenção ci­
rllrgica., numa casa de saúde destn e.i­
dade, o nosso querido amigo Ernesto 
Augusto Eusébio, activo e eslimado só� 
cio-gerente do cine1na Olímpia. sendo, 
íclizmcntc, muito satisfatório o seu es­
tado. 

Com os nossos veementes desejos de 
um 1>ronto restabelecimento. felicitarnos 
o nosso querido amigo r>elo bom resul­
tado da operação a que se submeteu, fa­
zendo votos por o vermos cm breve à 
frente do cinema que proficientemente 
dirige. 

CARLOS �101'El HA 

C. T. 1 A. N. 

Radio Sonora 

Reabre na próxima quarta-feira. 29. 
a inlcrcssante secção de cinema da es­
tação C T t A N, Rádio Sonora, que é 
dirigido pelo nosso camarada de redac­
ção António Feio, que, por motivos par­
ticulares, fôra forçado a suspender a 
sua actividade radiofónica. 

Cine-Jor,wl, dando a sua colaboraçiio 
à secção de cinema de Hildio Sonora, 
vai estar cm conhl.cto anais assiduo com 
os seus inúmeros leitores. 

Os meses de verão, longe de serem 
um período de férias, vão reprcscn tar 
para o departamento cinematográíico 
de C T 1 A N uma lem1>orada de tra­
balho asslduo, preparnn do e elucidan­
do os seus ouviutes sôbre o que será a 
próxima época cinematogrãfica. Para 
inicio ela temporada de verão, damos a 
lume o seu primeiro programa. a todos 
os titulos interessantíssimo. 

Quarln-fdra, 29, às 22.30 -Programa 
cinematográfico - Dirigido e elaborado 
por António J'eio em colaboração com 
Cine-Jornal. 

1) Abertura. 
li) 3 minulos de cinema ... por A. F. 

111) )lúsica de filmes de maior êxito
estreados na presente época. 

IV) ... de todo o mundo: Noticiário 
cinemalográíico fomecido por 
Cine-Jornal. 

V) Passatempo cinéfilo, com inte� 
ressanles prémios. 

\'l) Apresentação cm primeira emis­
são de alguns trechos musicais 
do fonofihne Noile de ópera, in­
terpretado pelos irmãos ,Marx, 
a exibir na próxima temporada. 

VII) Biogralia de Karen Jlorley, com 
fundo musical. 

Vlll) Fecho da Secção. 

CINE·JORNAL 



l?Al�A 9HORAS V O A INI IDO

àa manhil O S T 1� O IL IE INI IK A 

. . .

de 
Já não preciso 
me empoar 

h oi e! 
Os homens dctesli.1m ,·er unrn senhora 

a empoar con�tantemenle o nariz. )lns 
mais duma ocnsa que não existe outro 
meio de impedir que a pele se torne 
brilhanlc e luzidi�1. Xo entanto, eu re­
parei que, quando um bom J)Ó de arroz 
está mishiratlo com a «mousse de cre­
me>, como sucede com o Pó Toka1on à 
base de «mow,sc de crtme>. scgurn•se 
durante o dia inteiro, n·pesar-do vento. 
da chtl\•a ou mesmo tlançimdo-sc numa 
sala de baile aquecida. 

ErulJoru aderente e invisível, o Pó 
Tokalon com «mousse dt: crCme> é um 

D
ADA o impossibilidade de exigir do 

leitor vastos conhecimentos ocêrco 
da corogrofio do Pol6nio, começare­

mos por explicar onde está situado o pe­
queno e pitoresco cidade de Ostrolenko. A 
vio férreo que ligo o cidade de Vor,óvio 
com a importante cidade de Wilno, bifur­
co-se, num dado momento, poro o norte; 
depois de três horas de viagem, o combóio 
póro, como que cansado de andor sob o 
calor obroz:odor do verão, numa pequeno 
estosõo situado próximo do fronteiro do 
Prússia Oriental. fstc ponto do continente 
europeu chama-se Ostrolcnko, e estó si­
tuado numa paisagem de profundo melan­
colia, onhc campos de cercai, prados e fio• 
restos. 

Duroote estas últimos cinco semanas 
estiveram em Ostrolenko cinqüenta ortistos 
e têcnicos do Ufo, o trobolhor nos filmo· 
9cns de exteriores poro o novo filme «Ritt 
in die Freiheit» (Covolgodo do Liberdade). 
Os expedicionários nõo cxogc,om quando 
afirmam que se fartaram de trabalho, entre 
nuvcn.s de poeira e sob o ardência do sol, 
privados de tôdos os comodidades o que 
cstõo habituados. Durante todo êsse tempo 
viveram em tendos ou em vagões do vio 
férreo, que durante o dia eram verdadeiros 
fornos. é que, no pequeno cidade de Ostr� 
lcnko, um hotel poro tentos pessoas serio 
um vc,dodei,o luxo, e, portanto, o gente 

rnanwilhoso tónico da pele, cstimulan- l----------------­do os tecidos e não obstruindo nunca 
os poros . .Agora, tenho scm1>rc um rosto 
aveludado, claro e delicado, que as r:.1-
parigas in,·cjam e que os homens tanto 
admiram. O homem que rcccmtcmcnte 
me pediu em casamento disse-me que 
foram a minba pele e tez maravilhosa 
que, primeiro que tudo, o seduziram. 

A vendn nas perfumarias e boas casas 
do ramo. Não encontrando, dirija·Se á 
Agência Tokalon -88, Hua dn Assun­
ção, Lisboa-que alcnde na volln do 
correio. 

•1 .que refresco, que gorante o supre.ssão do 
odor, afasto todo o mol estor conseqüente 
dos períodos e evito dores e inflomoçõe.s, é 
um preporodo necessário poro o higiene do 
mulher. 

Um único ensoio oueguroró o suo supe­
rioridade e de tol forma, que cm coso, em 
sociedade, em viagem, passeio ou «sport», 
COSMETJNA se tornará indispensóvcl. 

COSMETINA não é um simples perfume 
cujo eficócio serio irrisório. 

é um cosmétic,o de base científico absolu­
tamente eficas e seguro. 

ACADEMIA CIENTÍFICA DE BELEZA 
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do Ufa não teve outro remédio senão con­
formar-se. Em compcnsoçõo, podio o,gu­
lhor·H de possor cinco semanas num dos 
lugares mais importantes do movimento li• 
bertodo, do Polónio. Quem contemplo a 
lindo po'is!Jgcm dos arredores não ocrcdi• 
torá que elo foi regado com o sangue gc• 

ncroso de milhares e milhores de heróis. O 

novo filme conto um episódio da revolto 
polaco de 1830, deuo �po<:o em que os po­
triotos julgavam haver soado o hora de 
libertarem o Polónio do jugo moscovita. 
Nês:ses tempos havia, e oindo hoje há, um 
quartel de ulonos, situado o quatro quiló­
metros do vila. A trogêdio de um oficial de 
ulonos, o conflito entre o omor e o dever, 
constituem o tramo dêste filme, de grande 
intensidade dramático. 

O lemo desta produção, dirigido por Karl 
Hortl, o reolí.s-odor de « I. F. 1 nõo ,es• 
ponde», do «Barão Cigano• e de «Ouro», 
é que o homem não pode e não deve viver 
sem os sentimentos do honro. 

Nos imagens do esplêndido filmo dcscn­
rolam·se episódios do vida de soldado, 
odmiro·se o policromia de antigos unifor­
mes, e contemplo-se o po'isogem belís.simo 
das morgen.s do Norcw. Em Ost,olenko ti­
vemos ocosiõo de os:sistir à filmagem de 
algumas cenas do novo filme. Um c,quo· 
d,õo de ulonos transpõe o largo portão 
ensombrado pelos velhos ulmos, cuias falhas 
reluzem oo sol, sob um céu mo�vilhoso• 
mente azul. A filarmónico toco no pátio do 
quartel. As sentinelas apresentam armas, 
soüdondo os cavaleiros, seguido de bando 
de mM.sico e de ulonos, erguendo oo alto os 
suas lanços compridos. 

Nesta cena, como nos outros, copiorom-sc 
fielmente os modelos do époco. Esta fide· 
lidode é ,eolsodo pelo po·isogem do Poló· 
nio, em ves de poi'sogem de estúdio, e tom· 
b6m pelo circunstância de que os ulonos 
não sõo figu,onte:S, mos outinticos ulonos 
do exército do Polónio, gros,os à gcntileso 
do Ministério do Guerra de Varsóvia, que 
pôs ô disposisão do Ufo dois esquadrões de 
covolorio. As estações oficiais ouxiliorom o 
mais possível o trabalho dos homens do 
filme. E essa gcntilcsa é oindo superado 
pela comorodogem que se estabeleceu du­
rante os cinco somonos entre os oficiais do 
quartel e o pessoal do Ufo. Os directores de 
produçõo e de ceno, assim como os intér­
pretes principais, especialmente Willy Bi,. 

gel, Victor Stool e Berthofd Ebbecke, não se 
consam de salientar o omobilidode com que 
forom acolhidos pelos oficiais do regimento 
da ulonos, n.• S. Quanto às intérprete.s, 
Honsi Knoteck e Ursulo Grablcy, ,eg,etso• 
rom o Berlim 1090 nos primeiros dias, depois 
de filmados os cenas em que cios porticipo­
vom. Um dos ope,odores conto-nos que o 
expediç.ão foi recebido em Ostrolenko com 
tôdot os honras, e que logo no primeiro dia 
ofereceram-lhes um jantar no Casino, du· 
ronte o qual se pronunciorom discursos de 
omisode. Foi euo comorodogem, entre os 
ulonos e os homens do Ufa, que contribuiu 
mais poro se esquecer o falto de comodidade 
d,.aronte o estadia em Ostrolcnko. 

Berlim, Julho de 1936. 

M. B. SANTOS E SILVA. 

Hollywood 
-

nao 
,

e tão 

como 

ingrata 

parece 

O l}xilo cm Jiollywoo,t -- não obsltm� 
te os lamentos dos cínicos -- C'orôa os 
esforços daqueles que o merecem. 

Na cidade inteira, observa.se a ,·era­
Clc.huJe dessa afirmação. Basta contem· 
1>lar as figuras cintilantes dos homens t• 
mulheres de Hollywo·od para se encon­
trar um verdadeiro «dossier> de traba· 
lho ,ír·duo e de resultados obtidos ,, 
cusla de muito esfôrço. 

Ci-cnros, como excm1>lo, o caso <k 
Louisc Rainer. 

Logo que esta actriz vienense chegou 
a Hollywood. 1rnrccia <1ue lód:.1s as car­
tas do baralho se tinhmn clisposto c-011· 
trn ela. 

Yirlualmenlc. nfio conhecia ninguém . 
Era tímida. )luilo emhora hou,·cssc 
assinado um contrnlO com a )letro, de­
pendia de prov�r t.lllC ,·rditl n1gumu coi­
sa. E 1u·o"ou. Com EsNtptulc. primeiro 
filme cm que :lpnrcccu. gr::mgcou milhn· 
rcs de admiradores e estabeleceu um�, 
posiçf(o bem sólida cnlrc as ceJebricla· 
des hollywoodenscs. �o seu último fiJ .. 
me, The Gr.eal Ziegfelcl, no qual "l>:rretP 
com uma pJciade de artistas de nome;1-
da, viu os seus esforços coroados d1.· 
êxito, pois foi cle,·arla il calcgoria dt" 
cstrêln. 

A explica�·ão de ludo islo i..·: lraln,lho. 
Louise Haincr ll'rtbalhta. es.tuda. ensai:1. 
aprende. clesdt o� dt:z�1,-sete :.1110, de 
idade, <.lata cm qoc <'01t1e\·ou •• trnlrnlhar 
no teatro. Se nüo rõ:s..,e assim. podt.>-\t• 
ter absoJultl certez�\ de que tôda a 'SOrtl� 
do mundo não blL,tm·1� para a ajudor. 

Outro exc111�1Io h�:.n.nle é Ro:>ali1ul 
Ihíssel. A-J)es�c ser uma actri7. ele 
primeira categoFia, ,idmite, lodesUl· , 
mente, <1ue não é mna beleza de cncàn· 
tar. Aclrn1�..i1a muilo :dia e um pouco 
magra, em demasia. 

1 
Êsses ob;;t.\culos. entrehrnlo, Coram

. superados por cln, c1ue se salientou em 
Tenl<,çfio Lolra, Os noivos de .llaru t> 
Nos .lfares dll China. 

Jean Pnrâer mereceu o êxito que aJ. 
cançou, nrnis do que qualquer outra ar­
tista da tela. 

ódã, sem <.linhei1•0, límida, no deli­
cado período ela adolescência, chamou 
a atençúo pela sua eslro.nha beleza. 
Constância, pertinácia, e os seus modos 
encantadores íizcram 'O resto. 

Nelson Eddy era um ilustre dcsCO· 
nhecido da maior parte do público frc· 
<1iientador de cinemas antes de aparl'· 
cer e.m .. 1 JJriucc:w E,uliabrada. O êxito 
que alcançou nêssc filme, contudo, foi 
resultado de muitos anos de pcrsislên· 
eia, durante os quais cantou cm palcos 
de segunda ordem. Antes disso, estudou 
tenazmente Cl>m pl'oíessorcs de rnllsica. 

Joseph Calleia era a1lcnas conhecido 
como coutro actor caraclerislico> dos 
palcos 1l'O\'ayorkinos, quando a Metro o 
tomou sob conlrato � lhe deu papel do 
<cínico> em ele lierói Público n.• 1. ,\ 
íorma como dcsemJ)en hou o seu papel 
- n imaginação e a energia que lhe im· 
primiu-é hoje sabido. Como resu1t. 
do, a :\retro renO\'Ou-Jhe o contrato. 
Apareceu cm l/i((1·aff, com Jean l!arlow 
e Spencer Tracy. e cm Tough (;uy, com 
Jack ic Coo per. 

E alé o pequeno Frcddie llartholo­
mew, conhecido pela f'.lua magnifica in .. 
tcrpretação em /)avid Copperfielll, 
.1\1rna Karenina e Lord FtumllerOJJ, apre· 
sentou-se em Hollywood, com um rico 
cabednl de trabalho e experiência cm 
J>alcos amadores e profissionais ria Tn­
gl:iterra. 

Assim, tanto no caso dum garo10 
como Freddie, como no duma veterana 
c·omo '.\lay Robson, o êxito cm Holly­
wood corôa os esforços daqueles que o 
merecem! 
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